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Resumo 

 

A surf therapy constitui uma intervenção inovadora que alia os benefícios terapêuticos do surf 

a atividades estruturadas, recorrendo ao contacto com a natureza para promover o bem-estar 

geral. Este estudo qualitativo explorou o impacto do projeto-piloto “Waves in You”, 

direcionado a crianças migrantes e refugiadas, com vista à promoção do seu bem-estar 

emocional e inclusão social. A metodologia envolveu a realização de entrevistas 

semiestruturadas a profissionais e voluntários que participaram na implementação do programa. 

Os resultados revelaram um impacto positivo nas crianças alvo da intervenção, traduzido em 

melhorias do bem-estar emocional, autoestima, regulação emocional e relações sociais. O 

projeto fomentou ainda vínculos interpessoais e reforçou as redes de apoio familiares. Para os 

voluntários e profissionais entrevistados, a experiência contribuiu para o seu próprio 

crescimento pessoal e desenvolvimento de uma maior consciência social. Os principais desafios 

reportados incluíram barreiras linguísticas e dificuldades logísticas. As sugestões para futuras 

edições incidem na ampliação do público-alvo, melhoria da organização das sessões e 

estruturação da formação da equipa. Os resultados evidenciam o potencial da surf therapy e a 

necessidade de investigação adicional para fundamentar intervenções baseadas em evidência. 

 

 

Palavras-Chave: Surf therapy; Crianças refugiadas; Crianças migrantes; Bem-estar 

psicológico; Inclusão social 
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Abstract 

 

Surf therapy is an innovative intervention that combines the therapeutic benefits of surfing with 

structured activities, using contact with nature to promote overall well-being. This qualitative 

study explored the impact of the pilot project “Waves in You”, aimed at migrant and refugee 

children, with the goal of promoting their emotional well-being and social inclusion. The 

methodology involved conducting semi-structured interviews with professionals and volunteers 

who participated in the implementation of the program. The results revealed a positive impact 

on the children targeted by the intervention, reflected in improvements in emotional well-being, 

self-esteem, emotional regulation, and social relationships. The project also fostered 

interpersonal bonds and strengthened family support networks. For the interviewed volunteers 

and professionals, the experience contributed to their own personal growth and the development 

of greater social awareness. The main reported challenges included language barriers and 

logistical difficulties. Suggestions for future editions focused on expanding the target audience, 

improving session organization, and structuring team training. The results highlight the 

potential of surf therapy and the need for further research to support evidence-based 

interventions. 

 

 

 

Keywords: Surf therapy; Refugee children; Migrant children; Psychological well-being; Social 

inclusion 
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Introdução 

A problemática das crianças migrantes e refugiadas emerge como um dos desafios 

humanitários mais prementes do século XXI, afetando um contingente significativo de menores 

em escala global. Autores como Betancourt et al. (2017) e Fazel et al. (2012) têm documentado 

os impactos adversos que estas crianças enfrentam, desde a exposição a eventos traumáticos 

nos seus países de origem até às dificuldades de adaptação e integração nos países de 

acolhimento. Estes desafios são exacerbados pela falta de acesso a serviços de saúde mental e 

apoio psicossocial adequados, conforme observado por Lustig et al. (2019). Além disso, fatores 

como diferenças culturais, barreiras linguísticas, assimetria na aculturação e exposição à 

discriminação podem contribuir para problemas emocionais e comportamentais nessas crianças 

(Casquilho-Martins & Matela, 2021), bem como catalisar dificuldades num momento crucial 

do desenvolvimento psicológico e emocional (Masten & Narayan, 2012), especialmente nos 

estágios críticos da primeira infância e idade escolar (Miller & Rasmussen, 2010). 

A migração forçada de crianças muitas vezes ocorre em cenários de  conflito armado, 

pobreza extrema, perseguição política ou violência doméstica. Autores como Miller e 

Rasmussen (2010) destacam como essas experiências podem deixar marcas profundas no 

desenvolvimento emocional e psicológico das crianças, aumentando o risco de perturbações 

mentais, como perturbação de stress pós-traumático (PSPT), ansiedade e depressão. A 

adaptação a um novo ambiente cultural, a separação de familiares próximos e a exposição à 

discriminação são apenas alguns dos desafios que as crianças migrantes e refugiadas enfrentam 

durante esse período crítico das suas vidas (Suárez-Orozco et al., 2011).  Esses desafios 

emocionais são frequentemente agravados pela falta de apoio social e pela experiência de 

discriminação e marginalização nos países de acolhimento (Martin, 2004) e podem ter 

implicações de longo prazo nas capacidades de funcionamento social, académico e profissional 

(Copeland et al., 2010; Olive et al., 2023). Estudos demonstram que o ajustamento positivo a 

uma nova cultura é um fator crucial para o desenvolvimento das crianças migrantes e 

refugiadas, com potencial para influenciar diversos aspetos das suas vidas, como o sucesso 

académico e o bem-estar psicossocial (Fang et al., 2016). 

Dado que a situação das crianças migrantes e refugiadas é influenciada por fatores 

históricos, políticos, sociais e económicos, compreender o contexto específico das crianças 

participantes é fundamental para desenvolver intervenções eficazes que atendam às suas 

necessidades únicas. Em resposta a esses desafios, programas inovadores de intervenção têm 
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sido desenvolvidos em todo o mundo, visando promover o bem-estar emocional e psicológico 

das crianças migrantes e refugiadas, tal como qualquer outro jovem ou adulto (Gerami, Foster, 

& Murphy, 2022; Drake et al, 2021; Olive et al., 2023).  Uma dessas abordagens é a surf 

therapy, uma intervenção que combina os benefícios terapêuticos do surf com atividades 

estruturadas, orientadas para a promoção do bem-estar psicológico, físico e psicossocial 

(International Surf Therapy Organization, 2023; Gerami, A., Foster, C., & Murphy, J., 2022; 

Drake et al, 2021; Olive et al., 2023). Esta prática potencia ainda os efeitos benéficos do 

contacto intenso com a natureza, um fator amplamente reconhecido pelo seu impacto positivo 

na saúde mental (Bratman, Hamilton, & Daily, 2012). 

O “Waves in You” (2023) é um projeto de surf therapy desenvolvido pela Fish Surf 

School em colaboração com a Universidade Católica Portuguesa e o Instituto Universitário de 

Ciências da Saúde, destinado a crianças migrantes e refugiadas com o intuito de promover o 

seu bem-estar psicológico e inclusão social através da prática do surf. O principal propósito do 

projeto é utilizar o surf como uma ferramenta terapêutica para abordar problemas psicológicos 

como depressão, ansiedade e stress pós-traumático, frequentemente presentes nestas crianças, 

enquanto se procura fomentar a sua inclusão social por meio de atividades educativas e apoio 

emocional. Para alcançar estes objetivos, o programa combina estratégias de educação não 

formal e formal na prática do surf, sendo cada sessão conduzida por uma equipa composta por 

instrutores de surf, profissionais de saúde mental e voluntários, que proporcionam apoio técnico 

e emocional durante as atividades. Após as quatro sessões que compõem o programa, através 

de donativos de empresas e cidadãos, é garantida a continuidade da prática da modalidade às 

crianças beneficiárias. Nesta segunda fase, as mesmas são integradas em turmas regulares de 

aprendizagem de surf, de forma a promover a integração social das mesmas.  

A primeira edição do “Waves in You” arrancou em parceria com a MEERU Aproxima, 

uma associação que tem como principal objetivo promover a integração social de famílias 

migrantes e refugiadas recém-chegadas a Portugal, sobretudo no norte do país, através da 

criação de laços de amizade e proximidade com pessoas da comunidade local. Para isso, 

identifica e forma voluntários que queiram fazer parte de equipas de acolhimento. Estas equipas 

ajudam a reduzir o isolamento social das famílias, organizando encontros, celebrações e 

momentos de lazer que não estão cobertos pelos serviços técnicos de acolhimento. Além disso, 

nos casos em que as famílias precisam de apoio mais específico e não têm uma entidade de 

referência, a MEERU Aproxima também facilita contactos e orientações para ajudar na sua 
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integração. O presente estudo visa a avaliação do impacto do “Waves in You” junto de cinco 

crianças de famílias beneficiárias desta Associação. Em termos de caraterísticas 

sociodemográficas, o grupo integrou uma menina afegã de 6 anos de idade, dois meninos 

afegãos (6 anos e 10 anos), uma menina marroquina de 6 anos de idade e um jovem marroquino 

de 14 anos de idade (irmão da menina marroquina, admitido excecionalmente a pedido da 

Associação MEERU, mediante avaliação de potenciais ganhos a nível do seu bem-estar e 

integração social, apesar das limitações inerentes à participação num grupo desfasado da sua 

idade).   

 

Revisão da Literatura 

 A investigação até à data revela associações promissoras entre a surf therapy e o bem-

estar mental de crianças e jovens, evidenciando melhorias em diversas áreas (Marshall et al., 

2023; Olive et al., 2023; Benninger et al., 2020). Estas incluem, a nível psicossocial, o bem-

estar, comportamentos pró-sociais, esperança, a regulação emocional, o aumento da autoestima 

e resiliência, bem como a redução dos sintomas de ansiedade e depressão (Godfrey et al., 2015; 

Gomes et al., 2020; Sarkisian et al., 2020; De Matos et al., 2017; Olive et al., 2023;).  

Contudo, para compreender adequadamente o impacto das intervenções junto de 

crianças migrantes e refugiadas, é fundamental considerar os efeitos que a migração forçada 

pode exercer no desenvolvimento infantil, particularmente nos estágios da primeira infância e 

da idade escolar, que abrangem as idades das crianças incluídas no projeto alvo de avaliação, 

“Waves In You”. 

O desenvolvimento infantil é um processo dinâmico e contínuo, com cada etapa 

marcada por aquisições essenciais nos domínios emocional, cognitivo e social (Shonkoff et al., 

2012). As crianças migrantes e refugiadas, frequentemente sujeitas a adversidades 

significativas, podem ver o seu desenvolvimento afetado pela instabilidade e pelo stress que 

acompanham a migração forçada. Entre os períodos mais críticos encontram-se a primeira 

infância (0-5 anos) e a idade escolar (6-12 anos), que são fases decisivas para o 

desenvolvimento de competências fundamentais. 

 A primeira infância é um período caracterizado por um rápido desenvolvimento do 

cérebro, no qual as interações com os cuidadores e o meio ambiente desempenham um papel 

crucial na consolidação das bases emocionais e cognitivas (Shonkoff & Phillips, 2000). 

Crianças expostas a stress crónico, tal como as que experienciam migração forçada, apresentam 
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um risco acrescido de alterações nas respostas ao stress, o que pode resultar em problemas de 

saúde mental a longo prazo (Masten & Narayan, 2012). Durante este período, uma vinculação 

segura com os cuidadores, e a estabilidade ambiental, são determinantes. No entanto, as 

condições de instabilidade frequentemente vivenciadas por estas crianças podem comprometer 

a formação de vínculos seguros, prejudicando o desenvolvimento emocional (Betancourt & 

Khan, 2008). 

A migração forçada, associada à perda de familiares, deslocações frequentes e vivências 

traumáticas, tem o potencial de interromper o desenvolvimento emocional e social, elevando o 

risco de perturbações como ansiedade, depressão e perturbação de stress pós-traumático (PSPT) 

(Fazel et al., 2012). A ausência de uma rede de apoio social eficaz agrava ainda mais as 

dificuldades que estas crianças enfrentam na construção de um sentido de segurança e confiança 

no ambiente envolvente, o que pode comprometer profundamente o seu desenvolvimento na 

primeira infância.  

Já a idade escolar, que abrange aproximadamente dos 6 aos 12 anos, é outro período 

crucial no desenvolvimento, durante o qual as crianças começam a adquirir competências 

sociais mais complexas, bem como a autonomia necessária para o sucesso escolar e social 

(Erikson, 1963). Nesta fase, a socialização com os pares, o progresso académico e a integração 

em ambientes estruturados são fundamentais para um desenvolvimento equilibrado e saudável. 

No entanto, as crianças migrantes e refugiadas enfrentam frequentemente desafios 

acrescidos nesta fase, devido a barreiras linguísticas, discriminação racial e a interrupção do 

seu percurso educativo formal (Suárez-Orozco et al., 2011). Estas adversidades não só 

comprometem o desempenho escolar, mas também afetam o desenvolvimento da autoestima e 

da autoconfiança. Investigações indicam que estas crianças estão em maior risco de desenvolver 

dificuldades emocionais e comportamentais, em grande parte devido à exposição a múltiplos 

fatores de stress (Lustig et al., 2019). Contudo, a resiliência emerge como um fator 

determinante, com o suporte familiar e comunitário a desempenharem um papel protetor crucial 

contra os efeitos negativos da migração forçada (Masten & Narayan, 2012). 

História da Surf Therapy 

Em termos físicos, o surf, como um desporto de ação e de contacto com a natureza, 

melhora a forma física, a coordenação motora e a resistência cardiovascular. Além disso, a 

exposição ao sol e ao ar livre durante a prática do surf pode aumentar os níveis de vitamina D 
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e melhorar a saúde óssea e imunológica, enquanto a sensação de dominar as ondas e superar 

desafios, pode aumentar a autoconfiança e promover uma atitude positiva em relação aos 

próprios desafios da vida (Benninger et al., 2020). Além disso, a natureza imprevisível e 

dinâmica do oceano pode ajudar os praticantes de surf a desenvolver habilidades de adaptação 

e controlo emocional (Benninger et al., 2020). Thorpe, em 2015, voltou a sua atenção para os 

efeitos terapêuticos dos desportos de ação em situações de crise, examinando como estas 

atividades podem ajudar a mitigar os impactos de desastres naturais. Este estudo, focado em 14 

atletas que vivenciaram o terramoto de Christchurch, em 2011, revelou que a prática desportiva 

contribuiu para a redução dos sintomas de stress e ansiedade, enquanto fortalecia a resiliência 

desses indivíduos. 

Os primeiros programas terapêuticos que integram o surf surgiram na década de 1990, 

e desde então este número cresceu consideravelmente, com mais de 50 programas espalhados 

pelo mundo até 2020 (Benninger et al., 2020). Apesar deste aumento, os estudos científicos que 

avaliam o impacto dessas intervenções ainda constituem uma área emergente. Ainda assim, a 

literatura existente demonstra a eficácia das intervenções de terapia de surf na melhoria de 

indicadores de saúde mental em diversas populações vulneráveis, desde jovens com distúrbios 

do neurodesenvolvimento, deficiências físicas e intelectuais, bem como veteranos de guerra 

com Perturbação de Stress Pós-Traumático (PSPT). 

Os estudos analisados revelam, como já referido anteriormente, uma tendência 

consistente de redução nos níveis de ansiedade, stress e sintomas depressivos após a iniciação 

no surf (Schmid et al., 2019; Amrhein et al., 2016; Rogers et al., 2014; Thorpe, 2015; Schvirtz, 

2018). Além disso, outras implicações terapêuticas incluem um aumento na autoconfiança 

(Marshall, 2019; Rogers, 2014; Wiersma, 2014), sentimentos aprimorados de felicidade 

(Godfrey, 2015; Bush, 2016), e o fortalecimento da resiliência (Thorpe, 2015; Marshall, 2019). 

A prática do surf está associada a uma sensação geral de bem-estar, melhorias nas 

interações sociais e impactos positivos na economia local (Marshall, 2019; Wheaton et al., 

2017; Wheaton, 2019; Beaumont & Brown, 2015; Brasil et al., 2016; Caddick & Smith, 2017; 

Schvirtz, 2018; Godfrey, 2015; Wheaton et al., 2017; Wheaton, 2019; Rynne, 2016; Thorpe, 

2015). Outros efeitos positivos incluem o aumento da tranquilidade, melhoria das habilidades 

cognitivo-preceptivas, e o fortalecimento do sentimento de empoderamento e autonomia 

(Furley & Dorr, 2016; Godfrey, 2015; Schmid, 2019; Marshall, 2019). 
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A pesquisa sobre a surf therapy como uma intervenção terapêutica tem crescido 

consideravelmente nos últimos anos, refletindo uma tendência global em direção a abordagens 

alternativas e complementares para promover o bem-estar emocional e psicológico. Os 

benefícios desta intervenção foram explorados por Godfrey et al. (2015), que investigaram o 

impacto de um projeto envolvendo o surf na integração social de jovens em situações de 

vulnerabilidade. Com uma amostra de 114 jovens com problemas de saúde mental ou exclusão 

social, o estudo revelou índices significativos de felicidade e sociabilidade entre os 

participantes, destacando o potencial transformador desta prática. Por sua vez, Amrhein et al. 

(2016), conduziram uma análise detalhada sobre os efeitos do surf nos sintomas de depressão e 

ansiedade. Com uma amostra de 100 surfistas, estes autores descobriram que estes praticantes 

apresentavam níveis significativamente mais baixos desses sintomas em comparação com a 

população normativa.  

Thorpe (2016), um ano depois,  ampliou o foco do seu estudo e examinou as tendências 

emergentes na participação de jovens em desportos de ação e o seu potencial para promover a 

paz. Através de entrevistas e análises de conteúdo mediático, o estudo destacou os efeitos destas 

modalidades na promoção de valores morais, criatividade e a sua relevância para políticas 

públicas e paz social. Já Marshall et al. (2019) aprofundaram a relação entre surf e a saúde 

mental, investigando os efeitos de um projeto social com surf em jovens. Com uma amostra de 

22 participantes, descobriram que o surf desencadeou uma série de benefícios, incluindo maior 

autonomia, bem-estar, confiança e resiliência, além de melhorias físicas e sociais. 

Por fim, a nível nacional, o estudo conduzido por Pereira et al. (2020) compreendeu uma 

amostra de setenta e três jovens, com idades compreendidas entre os 7 e os 17 anos, que 

residiam em instituições de acolhimento, juntamente com os respetivos cuidadores principais. 

Esta investigação abordou a eficácia do programa de terapia de surf  “Wave by Wave”, que 

integra o surf com uma intervenção psicológica em grupo, através de um ensaio controlado 

randomizado. Os resultados evidenciaram um impacto significativo da intervenção nos 

resultados de saúde mental, conforme relatado pelos cuidadores principais. Nomeadamente, 

após a intervenção, observou-se uma redução significativa no total de problemas emocionais e 

comportamentais, bem como um aumento significativo no comportamento pró-social dos 

jovens e na sua qualidade de vida. Por sua vez, não foram encontrados efeitos significativos 

noutras medidas reportadas pelas crianças, como por exemplo, depressão e ansiedade, 

autoestima, regulação emocional, conexão social, qualidade do sono e atividade física e nas 
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medidas de funções executivas. Desta forma, o programa “Wave by Wave” demonstrou ser uma 

intervenção eficaz na redução de problemas de comportamento e na promoção de 

comportamentos pró-sociais numa amostra de elevado risco. 

Apesar de algumas preocupações metodológicas, como o tamanho reduzido da amostra 

e a ausência de grupos de controlo, estas associações preliminares entre a surf therapy e a saúde 

mental juvenil são encorajadoras (Marshal et al., 2023). No entanto, é crucial reconhecer que a 

investigação sobre a surf therapy ainda está nos seus estágios iniciais, especialmente no que diz 

respeito à sua aplicação em crianças migrantes e refugiadas. Até ao momento, não foram 

identificados estudos que explorem a relação entre a surf therapy e este grupo específico, 

havendo um foco predominante em jovens com perturbações mentais, delinquência juvenil e 

veteranos de guerra. Este cenário evidencia um dos principais desafios: a escassez de evidências 

de alta qualidade sobre os efeitos terapêuticos do surf, sendo muitos estudos de natureza 

metodológica deficiente (Benninger et al., 2020; Gerami, A., Foster, C., & Murphy, J., 2022). 

Assim, é premente a realização de mais estudos para compreender esta temática neste contexto 

específico e avaliar a sua eficácia a longo prazo em diversas populações e contextos culturais. 

Posto isto, este estudo propõe-se a preencher esta lacuna, tendo como objetivo principal, 

explorar o impacto do programa de surf therapy “Waves in You”, previamente apresentado. 

Especificamente, será analisado como a participação no programa influenciou o bem-estar 

psicológico e físico, e a integração social destas crianças, através das perspetivas dos 

voluntários e formadores do projeto. Esperamos que os resultados deste estudo contribuam para 

uma compreensão mais aprofundada dos desafios enfrentados por crianças migrantes e 

refugiadas e para o desenvolvimento de intervenções eficazes na promoção do seu bem-estar e 

integração.  

 

Metodologia 

Delineamento do Estudo 

O presente estudo caracteriza-se por uma abordagem qualitativa e de natureza 

exploratória, adotando o desenho metodológico de estudo de caso. Esta opção justifica-se pela 

necessidade de uma análise aprofundada de um fenómeno complexo e situado (o impacto 

percebido do programa piloto de surf therapy "Waves in You") em contexto real. Este 

delineamento permite apreender as perceções, experiências e significados atribuídos pelos 
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intervenientes ao longo da intervenção, o que é crucial para a avaliação de um projeto piloto na 

sua fase inicial (Ritchie et al., 2013). 

A investigação qualitativa, neste enquadramento, destaca-se pela sua capacidade de 

captar a riqueza e a complexidade dos fenómenos humanos, especialmente em contextos 

naturais e em situações onde a subjetividade dos participantes e a interação com o meio 

envolvente assumem um papel central (Coutinho, 2014). Assim, esta abordagem é a mais 

adequada para responder ao objetivo geral de avaliar o impacto do programa piloto "Waves in 

You" no bem-estar psicológico e físico e na integração social das crianças, através da perspetiva 

dos voluntários e formadores do projeto. Ao permitir uma exploração profunda, em vez de testar 

hipóteses pré-definidas, facilita a compreensão das experiências percebidas, essenciais para 

uma avaliação piloto. 

Participantes 

A amostra foi constituída por nove participantes, todos com envolvimento direto no 

projeto "Waves in You". A seleção dos participantes seguiu uma estratégia de amostragem 

intencional, comum em estudos qualitativos, que visa a escolha criteriosa de informantes com 

conhecimento e experiência direta do fenómeno em análise (Patton, 2015). 

Os critérios de inclusão definidos foram os seguintes: (i) ter participado, observado ou 

acompanhado diretamente as sessões do programa de sur ftherapy "Waves in You", e (ii) manter 

uma relação de proximidade regular com as crianças beneficiárias da intervenção, permitindo 

uma observação continuada da sua evolução ao longo do programa. 

 Especificamente, participaram: quatro elementos da equipa do “Waves in You”, com 

diferentes funções no projeto (coordenação técnica, instrução de surf, coordenação de saúde 

mental, apoio logístico), e quatro elementos da Associação MEERU, profissionais e voluntários 

das equipas de proximidade das famílias das crianças que participaram no projeto. 

Em termos demográficos, a maioria dos participantes era do sexo feminino (n=6; 

66,7%), sendo os restantes do sexo masculino (n=3; 33,3%). As idades dos participantes estão 

compreendidas entre os 24 e os 55 anos. Todos os participantes residiam na região do Grande 

Porto e a totalidade da amostra possuía ensino superior em diversas áreas de formação. Quanto 

à ocupação profissional, dois eram estudantes (22,2%), um era trabalhador-estudante (11,1%), 

e os restantes seis eram empregados (66,7%). 
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Procedimento de Recolha de Dados 

A recolha de dados foi realizada através de entrevistas semiestruturadas, de caráter 

individual, conduzidas por videochamada, de forma síncrona, respeitando a disponibilidade dos 

participantes. Todas as entrevistas foram gravadas em formato áudio, com consentimento, e 

posteriormente transcritas na íntegra para análise. Procurou-se garantir um ambiente privado e 

confortável para os participantes, promovendo a abertura e a profundidade das respostas, o que 

é relevante para a qualidade dos dados qualitativos. A duração das entrevistas variou entre 20 

minutos e 1h30, refletindo o grau de profundidade das respostas e a experiência de cada 

participante. 

As entrevistas foram guiadas por um roteiro temático previamente definido, 

cuidadosamente elaborado para explorar em profundidade as dimensões do impacto do 

programa nos participantes e nas crianças, alinhando-se diretamente com os objetivos deste 

estudo. O roteiro abordou os seguintes tópicos centrais: 

• Motivações para participar no projeto; 

• Perceções sobre alterações no humor, comportamento, autoestima e interação social das 

crianças; 

• Perceção sobre o processo de integração social das crianças através da surf therapy; 

• Aspetos positivos, desafios e sugestões para futuras edições do programa. 

A utilização da entrevista semiestruturada permitiu articular a consistência na 

abordagem dos tópicos com a flexibilidade necessária à exploração livre e aprofundada das 

experiências individuais (Kvale, 2007). 

Adicionalmente, foi aplicado um questionário sociodemográfico aos participantes, com 

o intuito de obter dados contextuais relevantes para a caracterização da amostra, tais como 

idade, papel no projeto e experiência prévia com populações migrantes ou refugiadas. 

Análise de Dados 

As transcrições das entrevistas foram submetidas a uma análise de conteúdo temática, 

de acordo com a abordagem clássica proposta por Bardin (2011), amplamente utilizada em 

investigações qualitativas pela sua capacidade de sistematizar significados latentes e manifestos 

presentes no discurso. Esta abordagem compreende três fases principais: (i) pré-análise, que 

envolveu uma leitura flutuante e exaustiva do corpus textual, com o objetivo de se familiarizar 
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com o conteúdo e identificar elementos significativos; (ii) exploração do material, na qual foram 

realizadas a codificação e a identificação das unidades de sentido relevantes; e (iii) tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação, fase em que as categorias temáticas foram 

organizadas, interpretadas e integradas numa estrutura analítica coerente com os objetivos da 

investigação. 

A codificação foi conduzida de forma indutiva, permitindo que os temas emergissem 

dos dados empíricos, sem a imposição de categorias pré-definidas (Elo & Kyngäs, 2008). Esta 

estratégia visou preservar a riqueza e a complexidade das narrativas dos participantes, 

assegurando uma análise enraizada na experiência vivida. O processo resultou na identificação 

de três temas principais, que se revelaram estruturantes para a compreensão do impacto e do 

funcionamento do projeto “Waves in You”, e que orientam a apresentação dos resultados. 

Para assegurar a credibilidade e validade da análise, os temas emergentes foram sujeitos 

a discussão entre os membros da equipa de investigação, promovendo uma triangulação de 

perspetivas e o refinamento das categorias à luz de diferentes interpretações. Além disso, a 

análise prosseguiu até se atingir saturação teórica, ou seja, o ponto em que novas entrevistas 

deixaram de aportar informação relevante ou diferenciadora relativamente aos temas já 

identificados (Morse, 2004). 

Considerações Éticas 

A presente investigação foi conduzida em estrito cumprimento dos princípios éticos e 

deontológicos estabelecidos pela Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP, 2021), bem como 

pelas diretrizes internacionais para investigação com seres humanos. Todos os participantes 

foram previamente informados sobre os objetivos do estudo, a natureza voluntária da 

participação, e a confidencialidade assegurada na utilização dos dados. A participação foi 

formalizada mediante o preenchimento e assinatura do Termo de Consentimento Informado, 

conforme modelo aprovado pela instituição. 

Foram adotadas medidas rigorosas para garantir o anonimato dos participantes, a integridade 

dos dados recolhidos e o respeito pela dignidade dos envolvidos, com um compromisso 

contínuo com o bem-estar e a proteção dos participantes, minimizando qualquer possibilidade 

de risco ou desconforto. A recolha, armazenamento e análise dos dados obedeceram a critérios 

de segurança e confidencialidade, assegurando que os mesmos seriam utilizados 

exclusivamente para fins académicos. 
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Resultados 

A análise das entrevistas realizadas permitiu identificar três temas principais, posteriormente 

desenvolvidos em subtemas, que organizam a apresentação dos resultados, facilitando a 

exploração dos objetivos do estudo. Estes temas são: o Impacto nos Voluntários e Treinadores, 

o Impacto Percebido nas Crianças, e o Funcionamento e Eficácia do Projeto. 

Impacto nos Voluntários e Treinadores 

• Motivação e Propósito 

As entrevistas revelaram que a motivação dos intervenientes na dinamização do projeto 

foi multifacetada, contudo, primariamente ancorada na motivação intrínseca advinda da 

afinidade com o ambiente marítimo e no desejo de partilhar essa conexão com terceiros. Para 

muitos, o projeto representou igualmente uma oportunidade de conciliar esta predileção pessoal 

com um compromisso social. Para os voluntários já associados à MEERU, o envolvimento foi 

impulsionado pela motivação prosocial ou altruísta de contribuir para a integração de crianças 

migrantes e refugiadas que acompanhavam. 

"…comecei eu própria a fazer surf (…) percebi um potencial em termos de impacto 

psicológico e em termos de bem-estar mental e fiquei com vontade de levar isto e estas 

potenciais benefícios às populações com quem costumo trabalhar". P07 

"O que me motivou (…) foi saber que o público-alvo eram crianças refugiadas, por o 

acompanhamento se dar num contexto ambiental natural, (…) e por achar interessante 

o objetivo do projeto, de os poder ajudar de alguma forma.". P08 

“…nós achamos que seria interessante até para os integrar na sociedade, eles terem 

contato com miúdos portugueses ou com miúdos de outras nacionalidades, sentirem-se 

parte de um projeto e de uma família…".  P05 

• Crescimento Pessoal e “Terapêutico” 

Para os participantes envolvidos na dinamização, a experiência configurou-se como 

muito positiva, não apenas pelo contacto com a prática do surf, mas também pelo significativo 

impacto pessoal e emocional que experienciaram. Para alguns, esta vivência revelou-se até mais 

marcante do que o impacto percebido nas próprias crianças. Foram relatadas alterações de 



19 

 

perspetiva em relação a questões sociais e políticas, revelando uma reflexão introspetiva sobre 

as dificuldades, traumas e desafios diários enfrentados por muitas destas crianças. 

"…eu volto sempre a dizer o que disse também à M., que é, “tu meteste-me num sítio 

em que quem levou a terapia fui eu”, era eu que ia fornecer e fui eu que a levei. (…) 

mudou a minha forma de pensar, mudou se calhar a minha forma de ver e se calhar de 

ajudar o outro.". P01 

"…pude aprender questões novas, principalmente relacionadas à cultura, religião, e 

como lidar com crianças com um histórico como as do projeto. Foi importante para 

perceber outra realidade, diferente da minha.". P08 

Para alguns voluntários ligados à MEERU, a experiência proporcionou ainda novas 

aquisições, como o contacto pioneiro com o surf, que por si só, revelou-se um desafio positivo. 

Mais do que a aprendizagem experiencial de uma nova modalidade desportiva, estes referiram 

um processo de descoberta pessoal e social, acentuado pela relação próxima com as crianças e 

pelo acompanhamento do seu progresso. A evolução das crianças foi descrita como tendo um 

forte impacto emocional nos voluntários, não só pelo desenvolvimento técnico demonstrado, 

mas principalmente pela forma como essa evolução contribuiu para o estabelecimento de 

vínculos afetivos e para a promoção de um ambiente mais inclusivo. 

"…eu obtive da possibilidade de realizar um esporte que eu ainda não tinha realizado. 

Então, foi algo absolutamente inusitado (…) foi uma vivência inesquecível, muito, muito 

produtiva.". P04 

"Para mim foi muito engraçado ver a evolução dos miúdos, ver a importância que o 

desporto tem na evolução deles (…) e a forma como se adaptavam a este novo grupo…". 

P05 

Impacto Percebido nas Crianças 

• Impacto Emocional e Socioemocional 

A análise dos testemunhos aponta para um impacto multifacetado do projeto no domínio 

emocional e psicológico das crianças participantes. Segundo os formadores e voluntários, as 

sessões de surf therapy parecem ter contribuído para o aumento do bem-estar subjetivo dos 

participantes, os quais, após as atividades, exibiam manifestações comportamentais de estados 
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afetivos positivos, como maior tranquilidade, alegria, satisfação. Os momentos vivenciados no 

mar, como flutuar na água, surgiram frequentemente associados a sensações de prazer e 

tranquilidade, contribuindo para a promoção de estados de relaxamento psicofisiológico e a 

criação de memórias positivas. 

"…acho que foi das primeiras vezes que eu vi aquela felicidade numa criança (…), mas 

aquela felicidade genuína.". P04 

"…mas depois da aula estavam mais tranquilos, mais risonhos...". P02. 

"E ele teve um momento em que disse, “Isto é que é vida!”, e aquilo caiu-nos muito, 

muito bem. Conseguimos compreender que aquilo relaxava mesmo…". P04 

Esta aparente mudança comportamental traduzia-se em expressões de entusiasmo e 

alegria genuína, visíveis, por exemplo, em participantes como o O., que evidenciava um forte 

desejo de regressar às aulas, ou a A., que aparentava sentir-se particularmente serena após as 

atividades. 

"…mas passou mesmo a adorar e a partir de aí estava-nos sempre a perguntar “quando 

é que é sábado?” e gostou mesmo muito…". P04 

"…vinha sempre muito feliz para as aulas de surf e depois era muito engraçado que eu 

ia levá-los a casa e ela adormecia sempre, mas assim serena…". P05 

O contacto com o mar revelou-se, para muitos, uma oportunidade inédita de enfrentarem 

receios relacionados com a água. Segundo os relatos, este processo foi conduzido de forma 

segura, promovendo uma aceitação do medo como algo natural, o que parece ter facilitado a 

dessensibilização gradual e a superação progressiva da ansiedade. 

"Percebi que elas iam perdendo o medo ao mar consoante as aulas que iam tendo, 

começavam a conversar mais com os colegas de turma, mesmo que ainda muito 

desconfiadas, mas a verdade é que a felicidade no rosto das crianças era notável.". P08 

"…há tanta gente aqui com memórias más do mar, com más experiências no mar, mas 

eu sei que aquelas cinco pessoas do futuro, ficaram com boas memórias de lá.". P01 

Vários participantes referiram indícios de um aumento da confiança e autoestima entre 

as crianças. Estas pareciam sentir-se orgulhosas das conquistas alcançadas, como o domínio de 
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técnicas de surf, evidenciando o desenvolvimento da autoeficácia. O reconhecimento 

simbólico, como a atribuição de prémios, foi igualmente valorizado como potenciador deste 

sentimento. A progressão técnica foi também mencionada como uma possível via de reforço da 

autoimagem positiva, sobretudo quando os jovens conseguiam acompanhar os colegas. 

"…notou-se que se sentiam melhor, que se sentiam mais capazes, (…) e notou-se ali 

uma melhoria na autoestima…". P05 

"…eles ficaram todos contentes com a questão de terem os diplomas” P07 

A prática do surf parece também ter fomentado comportamentos de resiliência, visíveis 

na persistência em condições adversas, como o frio, e na capacidade de lidar com desafios 

físicos. A superação de obstáculos como vestir o fato de surf ou lidar com quedas foi descrita 

como promotora de crescimento pessoal e autoconfiança, indicando a aquisição de mecanismos 

de resiliência e tolerância à frustração. 

"Por exemplo, o facto de vestir o fato é uma coisa que nos vai trazer resiliência (…) Eu 

lembro-me do O. a tremer, e a bater os dentes, e a dizer: “Ó D., mas mais uma, mais 

uma!”. E era sempre até o limite…”. P01 

"…eu acho que este projeto ao promover este desenvolvimento de competências (…) de 

resiliência, de ultrapassar obstáculos (…) é muito importante…". P06 

Por fim, no que diz respeito à regulação emocional, os testemunhos sugerem que as 

crianças mais velhas terão desenvolvido maior capacidade para lidar com frustrações e 

insucessos, demonstrando progressivamente uma atitude mais positiva face às dificuldades. 

Entre as mais novas, a atividade parece ter funcionado como um espaço de expressão 

emocional, facilitando a verbalização de sentimentos e promovendo a catarse emocional. 

"…no início eu notava que ele se enervava porque não percebia o que eles estavam a 

dizer ou porque não conseguia fazer o exercício, (…) À medida que foi evoluindo, eu 

notei que ele geria melhor as emoções dele, já não ficava tão irritado quando não 

conseguia fazer, (…) aí eu notei que ele começou a gerir melhor as emoções.". P05 

"...mas existiu a libertação emocional das coisas, ou seja, eles puderam começar a falar 

das coisas.". P01 
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• Impacto Social e Interpessoal 

No domínio social e interpessoal, os testemunhos recolhidos sugerem que o projeto 

constituiu uma ferramenta relevante para a promoção da integração e para o desenvolvimento 

de competências relacionais. De acordo com os formadores e voluntários, a relação estabelecida 

entre os participantes e os elementos da equipa revelou-se fundamental para o desenvolvimento 

de vínculos de confiança e segurança. Um exemplo referido foi o de O., inicialmente mais 

reservado, que terá desenvolvido uma relação de proximidade e afeto com o treinador, assumido 

como figura de vinculação ou modelo de identificação. As raparigas, por sua vez, foram 

descritas como tendo demonstrado maior facilidade em estabelecer ligação com a psicóloga M., 

evidenciando diferentes dinâmicas de apego. 

"…o professor também teve bastante jeito com ele, (…) era aquele professor lá está, 

aquele professor meigo que lhe dava atenção e ele também gostava bastante das aulas 

por causa daquilo…". P04 

"…mas eu criei uma relação muito forte com um dos alunos, que é o O. (…) eu sinto 

que as meninas se sentiram sempre muito mais à vontade com a M.". P01 

"…com os voluntários, sim. Até porque uma das equipas em particular estava a 

começar o acompanhamento. Era muito recente. Portanto, ainda se estavam a 

conhecer. E as aulas ajudaram a desbloquear essa relação.". P06 

Os intervenientes indicaram também uma evolução positiva nas interações entre as 

próprias crianças. A convivência, inicialmente marcada por alguma reserva, terá evoluído para 

momentos de interação mais aberta, com brincadeiras e partilha de experiências. Alguns 

formadores sublinharam o papel desempenhado pelos jogos de cooperação realizados no início 

das sessões, os quais parecem ter facilitado a promoção da coesão grupal e do sentimento de 

pertença. 

"O mais engraçado é que eles conseguiram conviver e falavam e brincavam todos 

juntos (…) devia ir muito por causa dos jogos que fazíamos ao início, de cooperação 

em equipa…". P01 

"…vi crianças de várias famílias a criar relação umas com as outras. (…) Mas as aulas 

de surf ajudaram a criar essas relações entre elas, sem dúvida alguma.". P06 
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Para além disso, as amizades estabelecidas no âmbito do projeto parecem ter 

ultrapassado algumas barreiras culturais e linguísticas, tendo sido referidos exemplos concretos 

de relações entre crianças migrantes e crianças portuguesas. Estas experiências foram apontadas 

como oportunidades potenciadoras de troca cultural e, nalguns casos, como ponto de partida 

para o estabelecimento de relações em contextos exteriores ao projeto, evidenciando um 

processo de inclusão intercultural e expansão da rede de suporte social. 

"…eu tinha um aluno meu português, que era o S., (…) o O. começou a fazer aulas e 

foram grandes amigos. São grandes amigos, partilharam contactos, tiraram fotos, 

lanchavam juntos, ou seja, se “houve melhorias?”, houve muitas melhorias. (…) ele 

saiu fora desta bolha e conseguiu fazer amizades fora, com alguém que tem crenças 

diferentes, origens diferentes, nacionalidades diferentes, experiências diferentes…". 

P01 

"…eles estavam lá com outras crianças que eram portuguesas e eles só tinham mais 

esse contacto na escola.". P04 

"…o Waves in You, pelo potencial não só de estar com outras crianças, também com 

pessoas portuguesas (…) acredito que seja muito importante no processo de 

integração…". P06 

Por fim, foi referida a participação ativa de familiares, o que parece ter contribuído para 

reforçar as redes de apoio e, em alguns casos, para fortalecer as dinâmicas das mesmas, numa 

perspetiva sistémica. Segundo os testemunhos, foi comum a presença de pais ou cuidadores nas 

sessões, onde registavam os progressos dos filhos e, por vezes, participavam também na 

atividade. 

"…a tia do O., que participou também de uma sessão de surf (…) Ela também estava, 

assim, encantada.". P03 

"…e depois também na parte do pai deles, gostou muito de andar a filmar, então 

andávamos a filmar os miúdos, e a tirar fotos…". P02 

"Em todas as aulas, um dos pais estava sempre presente. (…) E foi muito engraçado 

porque numa das últimas aulas o pai também fez surf. E estava super feliz.". P05 
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• Promoção de Valores 

O projeto foi igualmente mencionado como um possível veículo para a promoção e 

transmissão de valores sociais e éticos considerados relevantes. Segundo os relatos, era 

incentivada a integração de princípios como a confiança, o trabalho em equipa e o respeito pela 

natureza e pelo mar no próprio processo educativo. Estes elementos foram referidos como 

complementares ao desenvolvimento técnico e emocional dos participantes, podendo ter 

contribuído para fomentar valores prosociais e uma consciência ambiental. 

"…mas tentei fazer do surf uma cadeira multidisciplinar, trabalhando (…) o serem 

pessoas, perceberem o que é que são valores, terem um exemplo, além dos pais, que é 

muito importante também (…) o dar valor, de por exemplo, de ter nascido aqui ao pé 

do mar…". P01 

• Desenvolvimento Técnico na Prática do Surf 

No domínio técnico, os testemunhos dos formadores sugerem que a adaptação ao meio 

aquático, constituiu uma etapa central do processo de aprendizagem. A familiarização com o 

mar, através de brincadeiras e exercícios lúdicos, terá contribuído para um maior à-vontade dos 

participantes em contexto aquático. 

"...na parte mais técnica, primeiro foi a adaptação ao meio aquático, isso foi o 

essencial, sempre (…) eles sentirem-se bem dentro da água, levar com as ondas, 

perceber como é que as ondas funcionavam, deslizar nas ondas sem prancha…". P01 

Para além disso, as crianças conseguiram, ao longo do tempo, adquirir competências 

técnicas específicas, como a execução dos três passos do stand-up, a manutenção da postura 

correta ou o direcionamento do olhar durante a prática. A abordagem pedagógica adotada, 

preferencialmente centrada nas idiossincrasias de cada criança, parece ter favorecido este 

desenvolvimento, ao valorizar o ritmo e estilo individuais de cada criança. O incentivo à 

autonomia e a flexibilidade na correção de erros foram apontados como fatores que poderão ter 

contribuído para o sucesso de alguns participantes, mesmo daqueles que inicialmente 

demonstravam maior dificuldade.  

"O facto de eu o deixar tão à vontade e não o massacrar naquele erro (…) E com este 

tipo de feedbacks e desconstrução de ideias, o T. chegou a fazer o stand-up nos três 
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passos. Óbvio que num período, num timeline, muito maior que a A. e que o O., mas 

chegou a fazê-lo. Ou seja, a nível técnico, eles adquiriram competências sim.". P01 

Funcionamento e Eficácia do Projeto 

• Aspetos Positivos 

Foi igualmente possível identificar um conjunto de fatores facilitadores que parecem ter 

contribuído para a sustentabilidade e para o impacto positivo do projeto. A presença da 

psicóloga M. foi frequentemente referida como um elemento relevante, tal como a do treinador 

D., cuja postura tranquila, comunicativa e empática foi percecionada como promotora de um 

ambiente terapêutico/pedagógico seguro e motivador para os participantes. A capacidade de 

comunicação dos dinamizadores, aliada a uma abordagem pedagógica flexível e orientada para 

o bem-estar individual, foi descrita como um fator que terá facilitado a progressão de cada 

criança ao seu próprio ritmo, permitindo que se sentissem valorizadas e encorajadas. 

“E os professores (…) havia um certo nível de conhecimento e de vontade também de 

compreender o processo de migração, o que é isto da interculturalidade, (..) eu acho 

que isso também é essencial.". P06 

“a lógica aqui no programa é muito ir sentindo, avaliando os miúdos e ir moldando 

(…) a lógica há de ser sempre ir adaptando, ser uma lógica individualizada.” P07 

"…o professor, na altura, era muito tranquilo, era muito comunicativo e isso foi muito 

bom para a integração das crianças.". P02 

"…eu acho que faz toda a diferença haver uma psicóloga no projeto. Eu acho que uma 

pessoa que tenha conhecimento sobre o processo de desenvolvimento das crianças, dos 

adolescentes, que consiga perceber como é que determinados objetivos podem ter um 

potencial positivo ao invés de nocivo nesta criação de competências, é muito 

importante.". P06 

A adaptação gradual e progressiva ao meio aquático foi mencionada como um dos 

aspetos centrais para o bom funcionamento do projeto. Proporcionar conforto e segurança na 

água foi considerado um fator importante na aquisição de competências e no fortalecimento da 

confiança dos participantes. Paralelamente, os jogos de equipa e as atividades de cooperação 

implementadas nas fases iniciais das sessões foram percecionados como facilitadores da criação 
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de espírito de grupo e de pertença, aspetos destacados como relevantes num contexto marcado 

pela diversidade cultural e linguística. 

"Eles faziam uma coisa muito engraçada no início das aulas, que eram os jogos em que 

todos os miúdos tinham que entrar e que tinham que trabalhar em equipa (…) e eu acho 

que isso foi importante até do ponto de vista da integração, porque realmente eles 

sentiam que faziam parte de um projeto, sentiam que faziam parte de um todo, e ali não 

eram diferentes, eram uma criança com outra criança qualquer, de qualquer…". P05 

Por fim, o envolvimento das famílias, através da sua participação ativa nas sessões, foi 

apontado como um suporte adicional, que poderá ter contribuído para reforçar a motivação 

destas crianças e criar uma rede de apoio alargada para além do espaço da escola de surf. 

"Lembro-me de ver, nessas duas primeiras sessões, um dos pais dentro d'água, todo 

molhado, a filmar e a tirar fotos, é uma experiência para as crianças, que é muito 

importante mesmo na relação com os pais. Portanto, eu acho que essa abertura dos 

professores do projeto a ter voluntários e família no processo com as crianças e 

adolescentes também pode ter contribuído para o sucesso do projeto.". P06 

• Desafios Enfrentados 

Entre os desafios mais frequentemente referidos, a barreira linguística destacou-se como 

um dos mais complexos. Esta limitação impôs aos intervenientes a necessidade de recorrer a 

estratégias de mitigação desta barreira, como o uso de mímica, tradutores improvisados ou o 

envolvimento direto de familiares. 

"…o primeiro desafio que eu tive foi a língua (…) tive muitas vezes que calar e fazer o 

jogo da mímica (…) Uma das coisas que eu fiz também foi aproveitar a família (…) 

como aconteceu com o T., chamei o pai, expliquei-lhe em inglês e o pai explicou depois 

em morroquino.". P01 

"…o principal entrave é a comunicação…". P04 

A logística associada ao transporte foi igualmente mencionada como um desafio 

relevante, sobretudo no caso de famílias residentes a uma distância considerável do local das 

sessões e sem acesso a meios próprios de deslocação. Ademais, a imprevisibilidade das 

condições meteorológicas, associada à incerteza quanto à realização das aulas, introduziu um 
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grau de instabilidade adicional na organização familiar e na assiduidade dos participantes, 

representando um fator ambiental limitante. 

“…uma família que vive em Arca da Água, deslocar-se a Matosinhos e depois ir buscar 

o miúdo outra vez, é bastante complicado…". P04 

"…mas nunca era certo se havia aula ou não.". P02 

A resistência de algumas famílias à participação em dias de condições atmosféricas 

adversas, nomeadamente frio ou chuva, foi apontada como outro obstáculo à regularidade das 

presenças, muitas vezes associada a preocupações com a saúde infantil. 

"…eles eram muito reticentes em ir às aulas quando estava a chover ou quando estava 

assim mais frio, diziam que os miúdos iam ficar constipados, iam ficar doentes…". P02 

"…às vezes nós propormos coisas que sabemos que podem ser benéficas para as 

crianças, para os adolescentes, para a família no geral, mas tem outros desafios que 

nós temos de ter em conta e outras limitações temporais e geográficas…". P06 

A sensibilidade necessária no contacto com possíveis experiências traumáticas vividas 

pelas crianças foi também mencionada. Alguns participantes indicaram ter adotado uma postura 

cautelosa, ao evitar forçar partilhas pessoais, tentando fomentar a criação de um ambiente 

seguro, onde o relato espontâneo fosse possível, caso assim o desejassem. 

"Depois foi também a questão de tentar não tocar em aspetos sensíveis para eles (…) 

Eu também não quis apressar nada, não quis forçar nada…". P01 

Por fim, foi também apontada como limitação, num caso específico, a composição etária 

do grupo. A inclusão de um único adolescente, o T., numa turma maioritariamente composta 

por crianças mais novas poderá ter dificultado a sua integração e envolvimento uma vez que, 

por comparação com os colegas, parece ter experienciado momentos de frustração e 

desmotivação. Esta situação terá limitado o acesso a alguns dos efeitos positivos observados 

noutros participantes e, apesar de se reconhecerem benefícios na participação, foi sugerido que, 

em futuras edições, a composição dos grupos seja organizada por faixas etárias, de forma a 

ajustar melhor os objetivos e metodologias às necessidades desenvolvimentais dos 

participantes. 
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“…um miúdo mais velho numa turma de crianças não foi boa ideia, sinto que, de 

qualquer maneira, foi uma boa experiência (…) mas sinto que ele teve muitos momentos 

de frustração (…) Claramente que isto deve ser feito por faixas etárias e é assim que 

funciona melhor…” P07 

• Sugestões de Melhoria e Perspetivas Futuras 

As entrevistas recolhidas apontaram um conjunto de propostas e perspetivas 

consideradas relevantes para o desenvolvimento futuro do projeto. Uma das sugestões mais 

referidas foi o alargamento do âmbito da intervenção, incluindo não só crianças migrantes, mas 

também crianças portuguesas em situações socioeconómicas precárias, crianças sinalizadas 

pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), órfãos, bem como pessoas com 

dificuldades emocionais ou psicológicas. 

"…vamos aumentar isto a crianças, por exemplo, de cá, em situações precárias, miúdos 

sinalizados pela CPCJ, miúdos órfãos, pessoas com depressão, pessoas com problemas 

psicológicos e clínicos…". P01 

Foi também sugerida a necessidade de aumentar a previsibilidade das datas das sessões, 

permitindo uma melhor organização por parte das famílias. Já a criação de múltiplos polos de 

intervenção foi referida como uma possibilidade para otimizar a gestão dos recursos e aumentar 

a acessibilidade geográfica ao programa, garantindo uma maior regularidade na participação. 

"…uma maior previsibilidade das aulas, se calhar era também importante, para além 

do transporte.". P02 

"…permitia que essa barreira, esse entrave de deslocação fosse mais fácil de desbater, 

não era? (…) em vez de ser sempre naquele sítio fixo, se pudesse, “olha, hoje vai ser 

ali, para a semana se calhar vai ser ali”, tu podes ir e até podes estar lá mais tempo…". 

P04 

A introdução de fóruns de verbalização e sessões de arte-terapia foi mencionada como 

uma proposta para aprofundar o apoio emocional e psicológico, permitindo às crianças 

expressarem e processarem as suas experiências de forma criativa. A presença de psicólogos 

ou outros profissionais com formação especializada foi considerada importante para 

complementar a intervenção desportiva, visando o reforço da equipa multidisciplinar e a 

garantia de suporte psicossocial e físico especializado. 



29 

 

"…fóruns da arte-terapia, onde a gente poderia recriar a história das pranchas do mar. 

E propor que as crianças pudessem verbalizar, elas mesmas, aquilo que elas estavam 

experimentando.” P03 

"…nós se calhar, se pegássemos em todas as pessoas que estão interessadas na área do 

bem-estar, na área da promoção de saúde, na área da psicologia, de várias áreas assim 

e juntássemos tudo, nós conseguimos abranger aqui um público-alvo bastante grande 

e muito diversificado…". P01 

Por fim, foi mencionada a necessidade de uma formação estruturada dirigida aos 

voluntários e treinadores, com o objetivo de os preparar para intervir de forma sensível, segura 

e culturalmente informada junto de futuras populações com percursos de vida marcados pela 

migração e possíveis situações de vulnerabilidade. Embora não tenham sido referidos 

incidentes graves, foi identificado que, na ausência de formação específica, poderão surgir 

abordagens ou comentários que, ainda que bem-intencionados, revelem alguma inadequação 

face às experiências vividas pelos participantes. Assim, sugeriu-se que esta formação prévia é 

crucial para a capacitação de recursos humanos e para assegurar uma prática ética e 

culturalmente responsiva, podendo incidir tanto sobre aspetos técnicos, como sobre aspetos 

relacionais e culturais. 

"Acho que era importante, para além de tentar planear de uma maneira mais 

estruturada quais é que são os objetivos de cada uma das sessões, haver também algum 

planeamento e estrutura do ponto de vista de formação prévia aos voluntários (…) 

desde coisas específicas sobre, em termos culturais, em termos destas pessoas 

específicas, destas questões de, quais é que são os traumas que poderão estar aqui 

associados, e, portanto, coisas que devem ou não ser ditas, perguntas que devem ou 

não ser feitas.". P07 

 

Discussão 

Embora não configurasse um objetivo central do presente estudo, o impacto da 

experiência nos voluntários e treinadores emergiu de forma consistente nas entrevistas, 

revelando-se essencial para uma compreensão global do projeto. 

Os participantes descreveram a experiência como profundamente transformadora, 

promovendo não só um envolvimento emocional significativo com as crianças, como também 
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uma reflexão pessoal sobre desigualdades sociais e vivências adversas. Este processo de 

aproximação gerou um forte crescimento pessoal, favorecido pelo contacto com o surf (para 

muitos uma prática nova) e pela construção de relações próximas com os beneficiários, cujo 

progresso teve um impacto emocional particularmente marcante. 

Apesar de pouco explorado na literatura sobre surf therapy, este tipo de impacto é 

coerente com estudos sobre os benefícios psicológicos do voluntariado em contextos de 

intervenção social e desportiva. Investigações como a de O’Flynn, Murphy e Barrett (2022), no 

contexto dos “Watersports Inclusion Games”, evidenciam aumento no bem-estar, na 

autoconfiança e na satisfação pessoal dos voluntários. A aquisição de competências, o contacto 

com realidades distintas e a criação de vínculos significativos são elementos centrais deste 

processo, que validam as vivências relatadas no projeto “Waves in You”. 

Já no que toca ao impacto percebido nas crianças, o projeto parece ter gerado um 

impacto positivo e multifacetado no domínio emocional, psicológico e social das crianças 

participantes. De acordo com formadores e voluntários, observou-se um aumento do bem-estar 

subjetivo, traduzido por comportamentos associados a estados afetivos positivos, como maior 

tranquilidade, alegria e satisfação, em linha com a literatura que associa a surf therapy à 

promoção do bem-estar (Marshall et al., 2023) e felicidade (Godfrey, 2015; Bush, 2016). 

O contacto com o mar surgiu como oportunidade para enfrentar medos relacionados 

com a água, promovendo aceitação, dessensibilização gradual e superação progressiva da 

ansiedade (Godfrey et al., 2015). Paralelamente, registaram-se sinais de aumento da autoestima 

e confiança, visíveis no orgulho pelas conquistas técnicas no surf e no fortalecimento da 

autoeficácia, aspetos amplamente referenciados na literatura sobre surf therapy (Marshall, 

2019; Rogers, 2014). 

A persistência perante dificuldades, a superação de obstáculos físicos e a gestão de 

frustrações sugerem o desenvolvimento de competências de resiliência e tolerância à frustração, 

em conformidade com estudos sobre desportos de ação (Thorpe, 2015; Marshall, 2019). Já ao 

nível da regulação emocional, observou-se uma maior capacidade de lidar com emoções entre 

os mais velhos, enquanto nas crianças mais novas a atividade funcionou como espaço de 

expressão e catarse. Estes efeitos são consistentes com a evidência que associa esta terapia à 

melhoria da regulação emocional (Godfrey et al., 2015). Adicionalmente, a experiência no mar, 

nomeadamente a sensação de flutuar, foi descrita como promotora de relaxamento, estados 
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psicofisiológicos de tranquilidade e criação de memórias positivas, benefícios também 

atribuídos ao contacto com a natureza (Furley & Dorr, 2016; Bratman, Hamilton, & Daily, 

2012). 

No plano social, o projeto revelou-se uma ferramenta relevante na promoção da 

integração e das competências relacionais. A relação estabelecida entre crianças e equipa 

técnica foi central na criação de vínculos de confiança e segurança. As interações entre pares 

evoluíram positivamente, com o jogo cooperativo a fomentar coesão e sentimento de pertença, 

efeitos frequentemente reportados em programas de surf therapy (Godfrey et al., 2015). 

Destaca-se ainda a participação de familiares nas sessões e o surgimento de amizades entre 

crianças migrantes e portuguesas, evidenciando a capacidade do projeto em promover a 

inclusão intercultural e o alargamento das redes de suporte social, sendo este um fator protetor 

essencial no desenvolvimento de crianças migrantes e refugiadas (Masten & Narayan, 2012). 

O projeto foi igualmente reconhecido como veículo de transmissão de valores sociais e 

éticos, como a confiança, o trabalho em equipa e o respeito pela natureza, complementando o 

desenvolvimento técnico e emocional com a promoção de atitudes prosociais e consciência 

ambiental (Thorpe, 2016). 

No domínio técnico, a familiarização progressiva com o meio aquático, através de 

brincadeiras e exercícios, facilitou a aquisição de competências específicas, como o stand-up e 

a manutenção da postura. Por fim, a abordagem pedagógica individualizada, centrada no ritmo 

e estilo de cada criança, fomentou a autonomia e a autoimagem positiva, mesmo entre 

participantes com maiores dificuldades. 

Por fim, a eficácia e sustentabilidade do projeto pareceram assentar numa abordagem 

multidisciplinar sólida, onde a presença da psicóloga M. se revelou fundamental, assegurando 

que os objetivos definidos fossem adequados ao desenvolvimento infantil e potenciadores de 

competências sem risco para o bem-estar das crianças, sendo esta capacidade valorizada em 

intervenções deste género (Schmid, 2019). Também a postura do treinador D., descrita como 

tranquila, empática e comunicativa, foi apontada como promotora de um ambiente seguro, 

motivador e favorável à participação e evolução individual. 

A adaptação progressiva ao meio aquático revelou-se essencial para a construção de 

confiança e conforto na água, aspetos facilitadores à aquisição de competências e ao 

fortalecimento da autoestima (Furley & Dorr, 2016; Marshall, 2019). Para além disso, as 
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dinâmicas cooperativas e os jogos em grupo, introduzidos nas fases iniciais das sessões, 

facilitaram a criação de laços entre os participantes e promoveram a integração social e de 

comportamentos pró-sociais, tal como apontado por Godfrey et al. (2015). Já o envolvimento 

ativo das famílias contribuiu igualmente para o fortalecimento das relações familiares e para o 

alargamento das redes de suporte, constituindo um fator de proteção importante no caso de 

crianças migrantes (Masten & Narayan, 2012). 

Apesar dos resultados positivos, o projeto enfrentou desafios significativos. A barreira 

linguística constituiu uma dificuldade notória, exigindo o recurso a estratégias como mimica, 

traduções informais ou a mediação de familiares, refletindo um entrave comum em contextos 

migratórios que pode comprometer a integração (Casquilho-Martins & Matela, 2021). Também 

a questão dos transportes e das condições meteorológicas se apresentaram como um obstáculo, 

sobretudo para famílias sem meios próprios ou residentes em zonas periféricas, acrescendo o 

zelo pela saúde das crianças. Finalmente, a possibilidade de contacto com vivências traumáticas 

exigiu da equipa uma postura cuidadosa, respeitadora do ritmo de cada criança e centrada na 

criação de um ambiente seguro e acolhedor, condição essencial quando se trabalha com 

populações expostas a experiências potencialmente traumáticas (Betancourt et al., 2017). 

 

Conclusão 

A presente investigação qualitativa procurou explorar o impacto percebido do projeto-

piloto de surf therapy “Waves in You” em crianças migrantes e refugiadas, através da perspetiva 

dos voluntários e treinadores. Os resultados obtidos revelam que esta abordagem, ao conjugar 

atividade física, contacto com a natureza e apoio psicossocial, mostrou-se particularmente 

eficaz na promoção do bem-estar emocional, da integração social e do desenvolvimento pessoal 

destas crianças. As perceções recolhidas evidenciam melhorias na autoestima, confiança, 

resiliência e regulação emocional, bem como no desenvolvimento de competências 

interpessoais e no fortalecimento do sentimento de pertença, fatores cruciais no processo de 

adaptação a um novo contexto cultural e social. 

Paralelamente, a intervenção revelou-se também positiva para os voluntários e 

treinadores, que relataram experiências de crescimento pessoal, mudança de perspetiva e 

aprofundamento do envolvimento e consciência social. Estes dados sugerem a existência de 

uma dinâmica relacional bidirecional, na qual todos os intervenientes beneficiam das interações 

geradas. A presença de uma psicóloga na equipa revelou-se essencial para garantir uma 
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abordagem informada e sensível, assegurando a adequação das práticas à realidade emocional 

e ao estádio de desenvolvimento das crianças, sobretudo considerando possíveis experiências 

traumáticas prévias. 

Ainda que os resultados sejam promissores, importa reconhecer algumas limitações do 

estudo. A amostra reduzida e a realização das entrevistas algum tempo após o fim do projeto 

podem ter condicionado a riqueza e a precisão das memórias partilhadas. Acresce que as 

conclusões assentam nas perceções dos adultos envolvidos, não incorporando diretamente a voz 

das crianças participantes. A metodologia qualitativa adotada, embora adequada ao objetivo 

exploratório, não permite a generalização dos resultados nem o estabelecimento de relações de 

causalidade. 

A partir dos contributos identificados e das limitações reconhecidas, emergem diversas 

sugestões para a melhoria e expansão do projeto, assim como para futuras investigações. 

Recomenda-se o alargamento do público-alvo a outras populações vulneráveis, a criação de 

múltiplos núcleos de intervenção para facilitar o acesso, e o reforço da previsibilidade das 

sessões. A introdução de atividades complementares, como fóruns de verbalização e sessões de 

arteterapia, poderá aprofundar o suporte emocional prestado. A formação estruturada dos 

voluntários e treinadores, com especial enfoque nas competências relacionais, culturais e de 

intervenção em contextos de trauma, é igualmente destacada como fundamental para garantir a 

qualidade e a segurança da intervenção. 

Para investigações futuras, seria pertinente incluir a perspetiva das próprias crianças e 

das suas famílias, bem como realizar recolhas de dados mais próximas no tempo da intervenção, 

de forma a captar experiências mais imediatas. A combinação de metodologias qualitativas e 

quantitativas, nomeadamente através de ensaios controlados randomizados, poderá contribuir 

para uma avaliação mais robusta da eficácia da surf therapy. Dada a escassez de investigação 

nesta área, sobretudo no contexto de populações migrantes e refugiadas, torna-se premente o 

desenvolvimento de estudos que possam sustentar a implementação de políticas públicas e 

práticas de intervenção mais sensíveis, inclusivas e baseadas na evidência. 
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Anexos 

Anexo A – Consentimento Informado 
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Anexo B – Questionário Sóciodemográfico 
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Anexo C – Guião de Entrevista 
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Anexo D – Sistema de Categorias 

 

Tema Subtema Descrição Citação Ilustrativa 

1. Impacto nos 

Voluntários e 

Treinadores 

1.1 Motivação 

e Propósito 

Os testemunhos sugerem que a 

motivação dos voluntários se ancorou 

numa conjugação entre a ligação ao 

mar e um compromisso social com a 

inclusão de crianças refugiadas e 

migrantes. 

“O que me motivou a 

envolver-me neste projeto 

foi saber que o público-

alvo eram crianças 

refugiadas (…)” P08 

 1.2 Crescimen-

to Pessoal e 

“Terapêutico” 

A experiência promoveu reflexões 

sobre desigualdades e crescimento 

pessoal através da proximidade com 

realidades diferentes. 

“Tu meteste-me num sítio 

em que quem levou a 

terapia fui eu (…) Isto 

mudou-me de certa 

forma…” P01 

2. Impacto nas 

Crianças 

Participantes 

2.1 Impacto 

Emocional e 

Socioemocional 

Os testemunhos sugerem que a 

participação no projeto poderá ter 

contribuído para o bem-estar 

emocional, o reforço da autoestima e o 

desenvolvimento de resiliência e 

regulação emocional nas crianças. 

“...acho que foi das 

primeiras vezes que eu vi 

aquela felicidade numa 

criança (…), mas aquela 

felicidade genuína.” P04 

 2.2 Impacto 

Social e 

Interpessoal 

O projeto parece ter favorecido a 

construção de vínculos de confiança, 

a melhoria das interações sociais, a 

promoção da inclusão intercultural e 

o fortalecimento das redes de apoio. 

“Eles conseguiam conviver 

e falavam e brincavam 

todos juntos.” P01 



44 

 

 2.3 Promoção 

de Valores 

Os testemunhos sugerem que o projeto 

promoveu valores sociais e éticos, 

como confiança interpessoal, trabalho 

em equipa e respeito pela natureza, 

integrando-os no processo educativo 

dos participantes. 

“Tentei fazer do surf uma 

cadeira multidisciplinar 

(…) perceberem o que é 

que são valores (…) dar 

valor (…) nascer aqui ao pé 

do mar.” P01 

 2.4 Desenvolvi- 

mento Técnico 

na Prática do 

Surf 

O projeto facilitou a adaptação ao meio 

aquático e o desenvolvimento gradual 

de competências técnicas de surf, 

respeitando o ritmo individual de cada 

criança. 

“Eles adquiriram 

competências sim.” P01 

3. Funcionamento 

e Eficácia do 

Projeto 

3.1 Aspetos 

Positivos 

Fatores como a presença de uma 

equipa empática e experiente, a 

adaptação gradual ao meio aquático, as 

atividades de cooperação e o 

envolvimento familiar poderão ter 

contribuído para o impacto positivo e a 

sustentabilidade do projeto. 

“Eu acho que faz toda a 

diferença haver uma 

psicóloga no projeto.” P06 

 3.2 Desafios 

Enfrentados 

A barreira linguística, as condições 

logísticas, o clima e a  sensibilidade a 

experiências traumáticas foram 

apontados como dificuldades que 

exigiram adaptações constantes por 

parte da equipa. 

“O primeiro desafio que eu 

tive foi a língua (…) tive 

muitas vezes que calar e 

fazer o jogo da mímica.” 

P01 

 3.3 Sugestões 

de Melhoria e 

Perspetivas 

Futuras 

Alargar o projeto para incluir 

diferentes grupos em vulnerabilidade, 

aumentar a previsibilidade e 

acessibilidade das sessões, integrar 

apoio psicológico e garantir formação 

especializada para a equipa foram 

sugestões-chave para o futuro. 

“Vamos aumentar isto a 

crianças (...) sinalizados 

pela CPCJ (...) pessoas 

com depressão…” P01 

 


